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0 ÀZORR 
Assim o querem assim o tenhüo. 

QUINTA-FEIRA 4 DE SETEMBRO. 

O NAZARENO CÜABIRV-CABANO, OU O CERBERO DA 
QUADRILHA BARONISTA. 

Sempre que nos occupamos do Nazareno guabírú-cabano 
não podemos.deixar de sentir uma certa repugnância, que natu
ralmente insp inò entes taò nojentos : mas emfim força é vetr-
cermo-nos ; que naò devemos deixar ladrar à seo contento um 
Cerbero, que açulado pela quadrilha do Trapicbe nada respeita. 
Esse celebre impostor, que bem parece ser um verdadeiro trás-
go, andava se fazendo aqui bem feito de corpo, e persuadia-se, 
que, só por temor de sua viperina língua, ninguém ousaria des
mascara Io, e torna-lo tão conhecido, quanto já é na sua própria 
Província, onde naõ ha quem lhe naõ faça cruzes, como ao de
mo, e fuja até de seo envenenado hálito : enganou-se porem 
completamente, e se fiado nisto usou taõ livremente de sua li-
cenciosa penna, penna, que até boje sò tem servido para semear 
intrigas, espalhar sizanias, irrogar injurias, e levantar calum-
nias,U justo é que pague tamanha insolencia. Há reputações taõ 
bem fundadas, que nada podem temer das màs línguas, mesmo 
de calumniadores desconhecidos, quanto mais de outros, sobre 
cuja fronte se acha, de ha muito, impresso o ferrete da infâmia. 
Deixemos porem de exordios,. e vamos ao que importa. Todo o 
inundo é testemunha de que o Nazareno levado dessa louca fan-
farrice, que em todas as epochas o tem dominado, publicou um 
firman, em que com a sua vontade de ferro, com essa vontade 
que serve de lei ás massas, norque elle é o seo o.ippvpia<s def-
fcnsor, como se inculca irris i iamente, ordenou ao partido de
mocrata que se separasse, do < írtido praieiro, como se os ho
mens, que por veritura existaõ iqui desse partido, devessem es-
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lar subordinados à um gallo de zimborio, e conseguintemente 
obrigados á seguir os sens caprichos, e velleidades : todo o 
mundo sabe igualmente quanta pedantaria havia nesse decreto 
lavrado por um qui iam, que nenhuma credencial tinha para 
isto, senaò a louca vaidade de ser director de um partido, que 
st o tivera por chefe nenhuma garantia offereceria à ordem pu
blica : todo o mundo pois também deve saber a razaõ, com que 
nós, escriptor do partido praieiro, e ligado à elle por nossas 
convicções, analysamos, como merecia, essa pedantaria, e fize
mos ver o ridículo, que por ella cabia ao seu author. Entre
tanto quando esse escrevinhador devia correr-se de vergonha, e 
tratar de perder alguma coisa de sua louca impostura, longe de 
adoptar esse alvedrio, único, que por seu próprio interesse de
vera escolher, sabe-se no seo n. 1 i3 com uma tremenda descom-
postnra dirigida em linguagem de regateira e de micheila, na 
qual parece haver-se ensaiado bem, e tratando-nos por mestre 
dr. atira-nos toda a lama, em que vive chafurdando. Naõ po
demos acompanha-lo em sua linguagem sò própria de marufo-
rieiros : poisque a naõ bebemos de nossos educadores ; mas 
cumpre-nos repellir os insultos, que taò prodigamente nos diri-
gio, para que fique sabendo que naõ o tememos, e só o respei
tamos como um intrigante, um calumniador, como uma rega
teira. Bem deve saber o Nasareno, que naõ temos culpa de ba-
ver-se elle avassalado à facçaò guabirú-cabana, com despeito de 
o naõ querer em seu seio o partido praieiro zelando o seu cre
dito : — que naõ temos culpa de mover taò viva guerra ao par
tido praieiro, porque naõ lhe quiz elle arrolhar a boca com al
gum empregozinho, ou mesmo com alguma outra pechincha : — 
como escriptor publico cumpre-nos desmascara-lo, mostrando 
ao povo, que se acha unido á quadrilha guabirú-cabana, e que 
por conseqüência naò se deixe elle engodar por suas cantigas, 
que naõ passaò de dozes de veneno propinadas com eautella, e 
traição : e se por ventura procedendo nós assim, cumprindo 
com a missaò, de que espontaneamente nos encarregamos, of-
fendemos a eminentíssima pessoa do Nazareno temos acaso cul
pa ? Considere bem o Nazareno, e verá que, se é uraa injuria 
chama-lo guabirú-cabano, é elle o culpado de lhe ser ella irro-
gada : por isso que se acha nas fileiras desse partido, guerrean
do o partido praieiro ; quem não quer ser lobo naõ lhe veste a 
pellei Demais, se o partido praieiro é esse. partido monstro, como to-
Joi os dias apregoa o Nazareno, e a facção guabirú-cabana lhe ficc 
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rrniito a perder de vista : parque se doe o Nazareno d« o chamarmos 
guabirú cabano ? Dever-se-ia antes e.-toniagnr, se o chamassem* a praiei
ro. E se acazo quer, como se costuma dizer, tirar a sardinha com 
a mão do gato, servindo ao partido baroni ta , e c<>m o capa da hypocri-
zia fingindo-se alheio aos interesses dessa facção, então lenha paciên
cia, soffra qae o desmascaremos: que seria mister que fossemos muilo 
néscios, para não desbastar o b >sque, onde se alapaçda o insidioso as
sassino para feiir-nos à seu salvo, e com maior van tagem: nào, nào 
nos deixaremos ferir com tamanha inépcia : diremos, e com islo não 
offendemos, nem calumn amos o Nazareno, que .se acha ligido à q u a 
drilha guabirú cabana, e para o provarmos conjuramos 'ao povo, que 
escute a sua linguagem, e a dos pasquins, que ostensivamente partem 
dessa quadrilha ; — que veja as folhas, onde é o Nazareno annuuciado ; 
— que leia o novo Clamor Publico, que em sua typographia se impri
me : — que atlenda, em uma palavra, que lodo o fito do Nazareno, e 
de todos os mais pisquins, que na sua typographia se imprimem, ê 
dividir o partido praieiro, e conseguintemente enfraquece-lo, fortifican
do assim o baronista: que bem sabido é que a união é synonimo de 
força. Se com isto desfazemos os negros planos do Nazareno, pouco 
nos importa a hydiophobia, de que se possa possuir. Aqui findaria-
mos,-se não tivéssemos ainda de responder às mis'rias do Nazareno. 
Pouco diremos à re.-peilo da moxinifada, que faz o Nazareno com o Sr. 
Dr. U r b a n o ; poique salta aos olhos, que quaesquer que tenhaõ sido Os 
erros políticos do Sr. Dr. Urbano, ou de outra qualquer pessoa preemi-
nenle no partido praieiro, nem e o partido praieiro responsável por el
les, nem podem elles ser reprochados à qualquer indivíduo, que se 
achar ligado ao partido praieiro. Essa miserável argumentação só re
velia a ineptidãò, de quem se serve d'ella. Se o Nazareno conseguisse 
demonstrar, que Iodos os homens, de que se compõe o partido praieiro 
tem todos esses defeitos, que descobre em um ou outro, (concedido 
mesmo que os tenhaõ) poderia então concluir por uma inducção, ou 
enumeração que o partido praieiro é muito mào : mas concluir do par 
ticular para o universal é maneira tão estranha de argumentar , que só 
pode ser empregada por algum ediota. Falso, e muito falso é, que por 
toda a parte a6essalh»ssemos o Sr. Dr. Urbano com os mais virulentos 
impropérios : e se por ventura está disto convencido o Nazareno ; se 
não é isto uma calumnia das que sôe levantar, força é confessar que o 
Nazareno nus não conhece. Pouco também diremos à respeito da pérfi
da insinuação, com que o Nazareno procura carear certas pessoas, que 
nunca deprimimos, e algumas das quaes tem jà sido victimas da sua 
lingua viperina : porque para o Nazareno é o mesmo elogiar hoje ura 
individuo que descompo-lo amanhãa, e vice-versa, segundo ped i r emos 
seos interesses: que tal é a condição do escriptor assalariado. Mas 
não podemos deixar de responder mui cotegoricamente ao mais, q u e 
diz o Nazareno. Pergunta o Nazareno em que praia andamos nói, 



i uzando de uma arnphibologia ilua-
do a lançar pulhas em alcouces ; )st a antiga prt Urbanos, 
nu si é noutra, para onde divergimos a opinião atrai aquelia. 
Estamos n'aqu«lla mesma praia, em (pie s mpre eslh u s, e pela qual 
propugnamos sempre e sempre, do todos aquelf iços, que 
estavào ao nosso a lcance; n'aquelía praia, em que se iodos os 
homens livres da Provincia, ijm- tem principieis cei tos, e desejão a 
eonseivacão de nossas intituições livres :pritía que não ié propriedade 
dos Urbanos, nem de ninguém ; pois que eompreln i mens livres, 
que não formâo a clienlella de, ninguém, como o partido gnabrru, on
de se acha com matrícula 'aberta o Nazareno lalvea por meia dúzia 
de paticas, com que lhe mattedsem a fome. - — praia qu u m de r ru 
bado o colosso da influencia legitima, que o Nazareno em vão pro
cura e s c o r a r : — que lem destruído o-falso pr stigio dos magnates des
ta Provincia.- — q u e tem nulliíicado o3 pi mos liberl cidas da facção 
/corganisadora ; — que tem .em summa drflcndido os direitos do povo, lirando-o do 
abatimento, e servidão, a que se achava reduzido. ües»a jnaia nunca divergimos, e 
menos atraiçoamos: que o caracter de traidor é só próprio dos liou eus da tempera do 
Nazareno. O Nazareno, esquecido do que jà tem duo , diz qi ispirou ao do
mínio das massas : mente porem, emen te (om tanto descaro, que os seus próprios es-
criotos o desmentem. Quem não aspira no domínio chis massas, quem não tem a lou
ca vaidade de ,is dirigir r i o diz, que, se a gueriti, queliic mu ct:ime fias massas, 
as abandonará — : nòs sim é que podemos dizer que nunca aspiramos ao domínio das 
massas : pois qúe nos temos limitado sempre à persuadi-las rinnltnonle chegamos ao 
ponto , em que maii ostentou o Nazarena a sua eslolidèz. Uiz que sempre nos conheceu 
mepta, fofo de vaidade, e sem juizo prudência! !! !' Üia na verdade não mef.e riso vrr 
o maior inepto que ha, o homem mais fanfarrão, e mais desassisado repartir com ou-
Irem o que elle tem ? Não é isto ver o cuco zombar do rouxinol ? Ora dize-nos, mise
rável parvoeirão, onde firmas a tua authoridade para aquilatar alguém ? Onde cst,;, a 
tua sciencia, a tua modéstia, o teu juizo prudencial ? Não vês que cs tão ignorante, 
que nem sabes a grammatica de rua lingua ? Que a tua prlhographia consiste em nuo 
ter regias algumas ; — que a tua linguagem é enjoativa ? Nào \ês , que nunca es tudas . 
te um systhema, e que a tua ignorância a respeito da sciencia social é tal, que todos o» 
teus conhecimentos à esse respeito se cifiaò nos erros do Coutracto Social .-' Não vés 
que propondo-te a escrever uma folha para ensinar ao' povo-às princípios sociaes, (risum 
trneat.s) exgntaste toda a massa de teus conhecimentos em (£5" uni numero _(pj do 
formato da Carranca ; em o qual à muito custo parapluaseaste alguns princípios de J . 
3. Rousseau ? Não vês que os teus amigos mesmos a única deffeza, que le podem fazer, 
é dizerem que és — um doido.' Nào vês que innodado toda a tua vida em torpezas 
és o homem menos próprio para dirigir rcinoques à alguém .* Como pois ousas acoi-
niar-nos de inepto, fullo de juizo prudencial , e trovador ? Ah ! miserável, temos com
paixão de tanto insolencia. Se ousasses dizer-nos claramente por quem nos tomas, ' 
provaríamos com os teus |«oprios escnptos, que mentes com a maior iinpudencia : 
provaríamos talvez, que jà disscsle o contrario do que hoje dizes! Mas o que é isto 
para um homem sem brio, e s e m consciência ? Para um homem que hoje descompõe, 
a quem hontem elogiava, desejando merecer os seus favores ? A um ente desta nature
za nada faz a face veimelha : que a lem coberta de uma lamina de ferro, alravez da 
qual nada se vê. Mas se nada o envergonha, nada também do que diz desacredita, t 
por isso basta que lhe digamos 

Põe na frente o teu nome, e estou vingado. 
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